
Faltando uma semana para 
as eleições municipais, Jorge 
Miranda, candidato à reeleição 
pelo Partido Liberal, é o favori-
to no município de Mesquita. 
Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Pesqui-
sa Social (IBPS) apontou que 
Jorge tem 59% das intenções 
de voto, seguido da candidata 
do PSD Cris Gêmeas, com 16%, 
e da Doutora Thay, candidata 
pelo PSDB, que tem 4% das 
intenções de voto. O levan-
tamento foi feito no dia 5 de 
novembro e levou em conside-
ração a opinião de 606 mora-
dores maiores de 16 anos. 

A pesquisa também esti-
mou a intenção de voto para 
outros três candidatos, são 
eles: Vandinho da Gráfica, do 
PDT, com 3% das intenções de 
voto; Antônio Dos Santos, do 
PCdoB, com 1%, e Jorge Berna-
des, do REDE, com 0%. Apesar 

Pesquisa sobre a intenção de vo-
tos de eleitores para a Prefeitura 
de São Gonçalo mostra, no mode-
lo estimulado (quando os nomes 
dos candidatos são apresentados 
aos entrevistados), que Dimas 
Gadelha (PT) está na frente, com 
18%. Ele é seguido por Dejorge 
Patrício (Republicanos) 15%, Ca-
pitão Nelson (Avante) 13%, José 
Luiz Nanci (Cidadania) 7%, Ri-
cardo Pericar (PSL) 5% e Roberto 
Sales (PSD) 2%. Dayse Oliveira 
(PSTU), Isaac Ricalde (PCdoB) 
e Rodrigo Piraciaba (PSB) não 
alcançaram 1%. Como a margem 
de erro é de quatro pontos, Di-
mas e Dejorge estão tecnicamente 
empatados; 22% não quiseram 
ou não souberam responder à 
pesquisa, e 18% informaram que 
vão votar em branco ou nulo. A 
pesquisa foi realizada pelo Insti-
tuto Intelligence Pesquisa e Co-
municação, entre 31/10 e 1º/11, e 
registrada no TSE em 02/11 sob o 
número RJ-07283/2020. Foram 
consultados 600 eleitores.

Uma nova pesquisa do Ibope 
Inteligência apontou o atual 
prefeito de Nova Iguaçu, Roge-
rio Lisboa (Partido Progressis-
ta), como favorito para vencer 
as eleições municipais deste 
ano. Rogerio tem 63% das in-
tenções de voto, o que poderia 
garantir  a vitória no primei-
ro  t u r n o.  D e  a co rd o  co m  o s 
dados, em segundo lugar na 
disputa está o candidato Max 
Lemos (PSDB), com 11% das 
intenções de voto,  e  na ter-
ceira posição aparece o Dele-
gado Carlos Augusto (PSD), 
com 8%. A pesquisa ouviu 602 
eleitores  da região entre os 
dias 3 e 5 de novembro. 

Os outros candidatos à Pre-
feitura de Nova Iguaçu tam-
bém foram mencionados pela 
pesquisa. Em quarto lugar está 
Marcelo Lajes (PRTB), com 6% 
das intenções de voto; em se-
g u i d a  a p a re ce m  Ro s a n ge la 
Gomes (Republicanos), com 
4%, Luiz Novaes (PSB), com 

3% e Professora Leci (PSOL), 
com 2%. Os candidatos Berriel, 
do PT, Robson Paz, do REDE e 
Dr. Letinho, do PSC, tem 1% das 
intenções cada. Os votos nulos 
e brancos representam 15%; 
6% dos entrevistados ainda 
estão indecisos. 

A dupla de candidatos que 
lidera as intenções de voto tam-
bém lidera a lista de rejeição, ou 
seja, candidatos nos quais os 
eleitores não votariam de jeito 
nenhum. Em primeiro lugar no 
levantamento, está o candidato 
Max Lemos, com 24% do índice 
de rejeição, seguido do prefeito 
Rogério Lisboa, que tem 22%.

A pesquisa do Ibope Inteli-
gência também abordou a ava-
liação da administração atual, 
referente ao trabalho do atual 
prefeito. Dos 602 entrevistados, 
39% consideram a atuação de 
Rogerio Lisboa ótima ou boa; 
39% acham regular; 19% con-
sideram ruim ou péssima, e 4% 
não souberam avaliar.

DIA A DIA

de faltarem poucos dias para a 
votação, 9% dos entrevistados 
ainda estão indeciso e outros 7% 
pretendem votar branco ou nulo. 

A mesma dupla que lidera as 
intenções de voto lidera o índice de 
rejeição. Em primeiro lugar, na lista 
de candidatos que os eleitores não 
escolheriam de jeito nenhum, está 
Cris Gêmeas, com 23%, seguida 
do candidato à reeleição, Jorge 
Miranda, com 15%. 

O levantamento do Instituto 
Brasileiro de Pesquisa Social ainda 
questionou os eleitores sobre a 
avaliação que tinham do desem-
penho da prefeitura, visto que 
o favorito para levar as eleições 
municipais deste ano é o atual 
prefeito. Dos 606 entrevistados, 
45% consideram a atuação da 
Prefeitura de Mesquista ótima ou 
boa; 32% acham que é regular; 
21% consideram ruim ou péssi-
mo e 2% dos entrevistados não 
responderam.

No modelo de pesquisa es-
pontânea (quando os nomes 
não são apresentados, tendo 
o eleitor que citar o seu candi-
dato), Dejorge Patrício, Dimas 
Gadelha e Capitão Nelson re-
ceberam, respectivamente, 
12%, 11% e 7% das intenções 
de voto, seguidos de José Luiz 
Nanci, o atual prefeito, com 
5%, Ricardo Pericar  com 3% 
e Roberto Sales com 1%. Os 
candidatos Dayse Oliveira, 
Isaac Ricalde e Rodrigo Pira-
ciaba, juntos, não alcançaram 
1% (por outro lado, 38% não 
quiseram ou não souberam 
responder, enquanto 23% de-
clararam voto branco ou nulo).
Quanto à rejeição, 48% dos 
entrevistados não quiseram 
ou não souberam responder. O 
atual prefeito, José Luiz Nanci, 
recebeu 26%, seguido de Capi-
tão Nelson com 11% e Dejorge 
com 5%; Dayse, Dimas, Pericar 
e Piraciaba receberam 2%; Ri-
calde e Sales, 1% de rejeição. 

Rogerio na frente em Nova Iguaçu SG: Dimas tem 18% e Dejorge 15%Mesquita: Jorge Miranda é favorito 
com 59% das intenções de voto

Eleitores estão atentos a fake news
É o que observam especialistas no assunto, deixando claro que é preciso sempre checar fontes
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A
pós a eleição de 2018, 
que foi marcada pelo 
derrame de notícias 
falsas nas redes so-

ciais, as fake news continuam 
sendo disseminadas. Mas os 
eleitores estão mais atentos 
a elas e estão se precavendo 
mais antes de enviar mais 
links com textos sem base al-
guma. É o que explica Bianca 
Amaro, coordenadora geral 
do Instituto Brasileiro de In-
formação em Ciência e Tec-
nologia (Ibict).

“Não estamos livres das 
fake news, mas a população já 
está um pouco mais desconfia-
da. Hoje temos ferramentas de 
verificação que não tínhamos 
nas eleições passadas”, diz, 
afirmando que, justamente 
pelo fato de ainda circularem 
muitas notícias falsas, é preci-
so ter cuidado. 

“As próprias redes sociais 
fazem controle dessas no-
tícias. Mas recomendamos 
que antes de acreditar nas 
notícias falsas e de passá
-las para a frente, que as 
pessoas chequem a fonte, 
se é confiável. É preciso fa-

zer uso responsável da co-
municação. Muitas vezes o 
impulso de transmitir a no-
tícia é maior do que nossa 
necessidade de informação 
e checagem”, diz ela.

“Temos visto muito isso 
em relação à pandemia, já 
que há uma série de notícias 
sobre fórmulas mágicas para 
se combater a covid-19 e eram 
fake. A fake news tem um grau 
de maldade, mas às vezes pas-
samos informações para a 
frente porque temos espe-
rança numa fórmula mágica”, 
completa.

Grupos segmentados
Tatiana Dourado, pesquisado-
ra da Diretoria de Análise de 
Políticas Públicas da Fundação 
Getúlio Vargas, diz que é preci-
so ficar atento ao que chega de 
notícias por intermédio de gru-
pos segmentados de WhatsA-
pp. Entre eles, grupos da igreja, 
do trabalho, de pais da escola.

“Muita gente recebe a men-
sagem num desses grupos e 
vai repassando. Não se deve 
compartilhar conteúdo sem 
ler, é preciso ter responsabili-
dade”, afirma, deixando claro 
que verificar fatos, hoje, é de-
ver cívico. 

“Quando alguém posta um 
conteúdo falso, ele chega pri-
meiro a pessoas que têm maior 
envolvimento com aquele as-
sunto específico”, afirma. “Ele 
impacta e distorce a opinião 
pública quando ultrapassa 
as bolhas ideológicas e entra 
em grupos periféricos, e é vis-
to por pessoas que podem ter 
aderência a esse tipo de pen-
samento, mesmo não tendo 
envolvimento político”.

Alta frequência
Pesquisadora sênior da área 
de Democracia e Tecnologia 
do Instituto de Tecnologia e 

1) Verificar a fonte e a 
confiabilidade do site.

2) Não leia só o titu-
lo: veja se a história é 
condizente com ele.

3) Observe a escrita: 
notícias falsas ou men-
sagens enviadas por 
aplicativos costumam 
apresentar erros, escri-
ta fora do padrão e ex-
cesso de adjetivos.

4) Autoria: Cheque a 
credibilidade do autor.

5) Preste atenção na 
data: a matéria pode 
estar fora do contexto.

6) Seja cauteloso 
com opiniões pessoais: 
podem induzir ao erro 
e  d i s seminar  uma 
inverdade.

Fonte: Diretoria de 
Segurança da Informa-
ção e Governança/Su-
perintendência de Tec-
nologia da Informação 
e Comunicação - UFRJ

Passo a passo 
contra notícias 
falsas
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Sociedade (ITS) do Rio de Ja-
neiro, Thayane Guimarães 
concorda que, em termos de 
tecnologia, o cenário está 
bem melhor em 2020.

“O WhatsApp implemen-
tou um novo limite para 
mensagens que são catego-
rizadas como sendo de alta 
frequência. A partir do mo-
mento em que ela é compar-
tilhada mais de cinco vezes, 
já recebe uma tag avisando 
da alta frequência. E passa 
a poder ser compartilhada 
apenas para um usuário ou 
um grupo por vez. Isso já 
traz um cenário favorável, 

porque reduz o potencial de 
disseminação de mensagens, 
entre elas notícias falsas”, 
conta ela, outra profissional 
a observar que as pessoas 
já estão mais conscientes e 
informadas.

“Elas já sabem da quanti-
dade de notícias falsas que 
circulam no período eleito-
ral. Esse tema está muito pre-
sente na mídia desde 2018, 
há muitos projetos educacio-
nais, workshops, matérias. 
Além disso, durante a pande-
mia houve aumento na busca 
de sites de notícias confiáveis 
sobre o coronavírus”, afirma.
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